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Ministro Edson Vidigal 
Vi~pre<ldenre d<J Sllperior Trib<J"..1 de JlIsfh;a 
Vice-presidente do ST J afirma que 
Estado não atende anseio da Sociedade 
A dvogada, ex-deputado federal, vereador cassado pelo regime 
militar, jornalista. O currkulum é extensa e retrata com fidelida-
de a participação atuante do Ministro Edson Vidigal, vke-presi-
dente do Superior Tribunal de Justiça, no dia-a-dia do Brasil. 
Maranhense de Caxias, o Ministro Edson Vidigal acreditiJ que 
o estado está se distanciando da sociediJde iJO não conS!?fJuir 
atender as demandas. Afirma, aindiJ, que a mudançiJ das elites 
políticas não significa a mudança de mentalidade mas, é um 
passo a frente na discussJo de novos rumos. 
• 
Ele questiona o tamanho das instituiçóes e o custo Brasil e 
cobra a reforma do estado como forma de iJtender a sociedade. 
A Policia li mais il",e.tlgaliva Oli 
coert:ltiva7 Hoje os crlm ... • ~o ",.olv/· 
dos com o cé",bro "" com a força? 
Com O <ére-bro. Não se ~e cheg.ar 
"" obJet'vo fin.1. <lU >$. a pri!.lio como 
medida~. "" J>fOCf"S'Ocomoaf ... 
rw;ão do g,au de cul!>'lbilidade. a senten· 
~. ab$Olutória <lU <O!1denatóna. '<'m que 
se tenh~ prévia .puraç~o e • apuração ai 
'ignlfica investoga<;ão. O quo o iui~ prt><:i. 
'0. ao final. é ter notlci •. A nolkia que 
corresponda com a verdade. Nao pode 
ser 'magir>açAo. nem do M,nisto!<'" PUbli· 
co . Ent!o. nó. lemo. portanto um vincu· 
lo da policia com ° rep6n .... 
A Polida hoj .. é bem InfOtmada? 
/!em formada? A _ de InformllÇAo 
do crime, principalmente do trAfico 
de dro;)as. pareci' mais eflc/eme do 
qlle • rede da Polida. Ollal. 0< melo. 
trNterlals .. o. profissionai. necesshi· 
os p"'" eliminar est.. diferença' 
F.tUl um pouco de tudo· fo,mac;ão. 
infOfm~. """OS ti!cnico>. ""p;><:itaç.\o, 
dlnh~ro. ~ rIe</'",ário que 'Oja le'la uma 
I.'tu," de 'O~luntO. Pa,,,,,mos. de 5I!lda, p". orose do e,tado bra.ileiro. Não ad,an· 
ta fie.r pr<>curando culf"'do. A Pollci. ~ 
culpada. ful"no ~ culf"'do. Secretafl" de 
Segur.nç<o ~ culpada. Não;' po' aI. IstO é 
biJut ..... No. VI""""",,, i"felizmente. num 
momentoernquep<eeisamos om""or"", 
falO gr.ve para que ele SEia en~ue ao 
im.gin~no da <OC1~ade e ..,quanto O 
po"o fi"" entretido com O falO, .. <o,,,,, • 
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vao _1~fIO'Ido. No _ uso. o 10110 
g._,. um g,.aonde~. O ~ ~ 
um fMIS laudo II~. f~ I'Q de' 
Ir< ~ um g • .onde~.\ndaIo n.I paou_ 
ta dIIorr.pof> O!.I p.1f' que W I_um.a pro-
~. que ~ s« uma CP! (q~ W 
1_ ufn.l ...,...u~ p.1f' r>OYo< /:1.U ..... 
Io!.). Ufl'llll'lnHlda (OtIlbltKoOnfl. Ufl'lll \('O 
feot.1 r"pkIa!'n('tlI~. como a de CnfTl<>S IM!-
dOOf'do!.. pOdes«. lam~. uma ~od.:I 
proyisOr'h1I ~ Pl'l/(rWmos _ PO< C'ól" 
pr;stf\/j. o ~l.)do brol"lfooro. ao ponlO fom 
que d .... gou ('OUI fom cot>dl(~ ~ of~ 
«< ,ftp01olM_dn.aficK dII ~1 
E ... MpOndo '1"1' n.kI . NO. ~~c.ami-
nI'\ao'Ido CoIda "" ~ pa .... m 9'"'' 
conl"."IIo ~ Ife .. on<!flCko.o do .... udo e O 
grande~.If. 'l"l'Ho 010 deWroOlo_a 
~ If~ com ~0I:0s" o"''''' 
dof'llo,~ . 
E"Ik>~mot.: oeuslodo ",lado br. 
$Il<!o.o paM .. . ~I n6!; lemos 11 
QpÇ.\o. OuoI«1mos .. m .... tadoauloaill~ .... 
d_.ala? J.!o ptD"~mIn .. Igu ..... ~ dol.n 
~aulont.1r.smo. 1\3o ~w"-. op~ 
pei;I dtrnoc'oKh1I t tIolilfTlOS r>Os '«V1<I"-
do 11 con)lfUJ. ('):W dtrnocr_. 
Tudo que "'''''nD'I al • .....,.....-, no 
~IO, " mu,IO do.~ do COft"lO' 
dGmo"'lon~d<! CoIda um de nó5. N .... 
guM'I que< loc.o. 1'10 "»uMO eultO EJr,,1.OI 
no ltg,~\NO. 
Nós temos um eong.c.'lOSO com 513 
dE1>ulados e 81 MftMIOr('): Eu acho que 
n.kI hê IlKc.'lOS>dO\d1' d'\10 ludo PodeM-
mos ,oo..vr pfIa troetade. NO. ptl!OS&mos 
ICO' COl~ de coloc.a. 'sso m"' .... "9""" 
~ de d<KU»o)o n.Kion<lOl NO. t_ 27 
~bIbiIs ~'lJ.1I ... a. e C!'U pt'I'guMO 
PIl .. ~~1 
S6 f'lHta eng,~....w.,I nós lO!-
mos um CUiIO n"M1O 01110 "", .. pOUca coo-
.... , Prl!OUmDS d"",,",. O Du .. to i l\iICio-
Na feder.t. mas loÔ quem JcogOlU o 0..-.,10 
6 o C.,..~so N.>donal pt)Iq~ 3\ cons" · 
luiç6es .... tiICIu.1~ n.kI conf_ .» "SSot<T\-
bIN. Jcog<lJllI .. a ... ComPCI&K ... par"le-
9'0li0. ~1. dv". l"h1Ida l\MJo IJ <ampe-
to!<K.., pnval .... da Un,~. 
TemoJ 27 TI'>bo,on.ll. de Cont.1S dos es-
Wdosed,) U~. 'oIfao~_7 
Nós 0ISt.1<nCX'" 1(10;l0I d>toosd<! furol. 
(nUQ 1\10 ~ c~ e rulPI' POf_ n.kI 
Itm poIIc ... , porque n.kIllI'M MII'>IS16'>o 
Púbhco. POi'que Mo 111m Jus!JÇ.l 
O q~ no» ~tamo~ ~ndo. CoIda 
um de ~ br .... Ifoo.OI. f troelCf na Cilbcoça 
quI.' nós QUt<tmos um I!Sladodenwtr~I,­
«I (' qtI(' \!SI .. democr.w;,~ quem lt.'f11 que 
fa;;er é tad" um de I'IÓ'I 
PrKJUmIn f~er ""-''- uSO do 61-
,,1M'I.0 pUbIH;o 
Eu perua pn""".o no ~so da PoIOoiI 
"Nós precisamos falar 
a mesma linguagem, 
mas como estamos 
numa Federação de 
araque, ou seja, nós 
temos um pacto 
federativo de mentira, 
eu não tenho como 
impedir que O 
Tribunal de qualquer 
estado monte uma 
rede de informação 
que, de repente, não 
se interligue com 
outro estado ou com 
a do Supremo 
Tribunal Federal." 
~ mu,lo lfYfl dl' 113 da SUolI <6PiIOdilM 
~.w;00M1 li COl'lWÇar ~ f~Ur1OS 
hurNr>Cn. N&I _I"""" C<>mO um ",",. 
Com 160 m,lh6('s d<! h.lbot.1lnlH com um 
1@fri!órioconllMf'llill I.' fron~ as em aberIO 
podl.' 1('< J.omMI~ 1000 ""I pai..:..,,, fNI!-
,.li .. quando ptOlC,u.lIl"-. 1'10 mJnuno. 
dl' 100 M,I C!fII.e ag/.'f'IllL'S. ~ I.' 
,,"'~ 
Hcjoe O «,me I.'SUI U'Ido "",,, .. ,"Ienor 
peW f.tlta ~ controle n.I~ c.lp<t.lIS. No .... 
lr<;o, Mo I,,", PoIIoa ~~1. MIl'llSlMo 
f\lblico. R«.,t.:o fO!OOo'al. porque No tem 
Jus~ fede<al 
PrOlCn.amos 1('. a cooscikw:l.l que ,. 
r«<e.s,jrio Plfl" ut\lftlIMW.'1'1I1.' p.J'" ... 
solUC;ÕIL'S .....,1 ... m~ Qt.h1Indo chc!g.l.-
mos ., OIS IN1""" 1df..>I • .., ";m podem.ooo <M-
eu"'. iolcIusIw. o fimdo '~'IO p01lCi.)1. 
);j qlH! o sent-' lOCOU no ooswn-
10. qu«. WIf 0pIn1So ~ o fim do 
inqu6rllo pOI/c/.al1 
Eu pesSCN""""'le oKho que poderia-
mos «Or'IOmIZ,If 111'MPO adotando O juizo 
de ""Iruc;~ I.' O .nq"""IO .. se ,NltUln.l 
noloaldosfolos. 
NO 8 ..... 1 t_ inqub-'IO pollu.lI. ins· 
lfU(okI da ;JoÇ~ Pft\olI. d/.'poIs dos "UIOl 
concJu!.OS. mais ,nqub-'IO <"lOS tribunolls. 
Eu pt.' • .>pI(koIl.' .. ~do 
;nq"""IO q"" III'M q~ ~ ufl'lll notkw. 
~ ~ tnHIl, •• poIOlnOa!menI<! ..... all' 
qU(' C!'U. como lU ... ptHla conrl4r. S«n 
"""10 p.ljMIótoo. "". p.o'~ ISSO." fonu/. 
que Ao a l'oIKi.I ~ lo('<' tr('lNd/l. dM!,.." 
MMpoof"MOONI .. dNe comar-com 01 p.1ft>-
cipt<çk> do _~ Pubko. O p:OcedI. 
mt<'IIO'" ~ o qovHIlO morosi<;Iadt. 
Por q""'lII Palkl .. <! o JudkiJrio não 
16m um JIJtllmlO dO Infomúlka «>mo 
pdrtllhado pl>r .. qUII .os In fwm.t(ÓeS 
poS,.", I/ul, com nMl, r .. pkhz1 
"'me.o nós pr«<i<Imos /4Lo ... ~ 
....., ~ """s <omoeslo>/TlOl numa 
f~açAo clta.aquI.' ..... M)a. nós 1_ 
um po<:lO ftde<dlM) clt ",",t"oI, tu n.kI 
IC!fIhocom .,<ptdo _ O Tnburwldl'quaI-
quer estado m(ln1"Ufl'lll .«iedeonlO< ...... 
çAoqu(', ~~II.'. n.kI >oe onl~ com 
oulfOesUodo OU com .. do Supremo Tnbu-
niII k<ltral ~ I"l0l-101 pln(' estamos ,n-
< .... 'lVando /I .... ""IU,,, 0;10 C~ en-
1ft. lu" .... " feo;kor~lI.'o STJ PI'" ICf ilCHSo 
aob.>n<odedlldo!;d.'I Po!Nkder;1! A$-
7 
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• 
_. todoo.,. JUIle podem lO<e' 
_n~.w._r.­
clerlll e tercelendode ............... 
o que lah~".,.,,~· 
... ~doPll'S_bMI 
"""'_. ~1 O que 'M-
'" (Nr. " 1'011<:;" fflJH~1 IN 
_"""u ftlUipoImMlI><l 
f.rt. -.c..de po/IÚCiI dos ... · 
IH poktoaI: E.t.>moI ~
o.-!li"""Ur" SO~. Nó5 br .... 
~'o. pr~, ... mo, organ"". o 
"dIl"l!16no" 
Ao nossa qU"'1I<> f elrulu,.1 
N60 _ f que nos o.-gamur, 
tnM nIo PftOWI"OS PIf_ o etllOo _ 
""",,10 nos OfOlInoumos. 
O etllOo como ""ü onda wdostllnOlr 
clId.o _ ma«'" so:><>edode. que nIo lem 
fflPO>"" dn demM>cI.J.. O etllOo eU 
hwndo ...... GOro e >'<IItlIOo pota ... mes· 
mo< Quem s.k> ... ~1 Os mwno. 
que toram O< mwno. _lo< lksUo SI· 
tuaoç.k> Nó5 liurnO< """ gc>z;tndo dos 
"'9f"_ rNt li nos .. .......w. ftt.i .. 
...... -
O drJr:nrr ."..,,,, ... ""!jIUI'IIo oswdro-
"" e ... '. ; ... corrltÇOü com" Pf'O-
~com.~wm""" 
Ja"ltl'10 e foo ~ e O HtlIOo foo .... 
o:n.ndo. Eles cNr.tm um modelo de ... Udo 
que foo Iic.rdo """10 posado • Iqr che-
!IO"" um ~ 101lIIe_ aqueIn 
_dM~1InDS"~".po.-­
tn"'c..IIowdo.~o.. "'""do 
repuIlk.I_conB ~a_ .. 
deoordern 9I!r"I t~ 
O ..,.hor da '1". o B'lI$ll es'. 
--, NIo.,.u perto tnM W nIo _ p!f1O. 
.e nIo _ c.ododo ..... che9-1t tam-
.." 
AS ~ estru!l.triOs que o _ 
nhor questio"" podem Ser /mp/e· 
_t.dos "" I/O"e",o do prwsidMr. 
Mito tuU Inódo UM do Si/II .. ~ que 
Anul.w!çldt~nIose. 
... com,,~de.,....., .. ,Ao~ 
dog<J>'l!rTl<l podo._ ur'I\ii ~ de 
e>foqw. de leu ...... Contudo. ~. 
_. de _ li M um PM'" ~ ffenc.. 
PO«l"" ~ o< p!lnt_ta< nos va· 
mos ler ""'" ~ de tnfoqut. I>J ~ 
poWwI que ~ O e>!oqw.e Ierha 
oopooço _.-. cIo>aM6e< 
EnUo. ",,-",.que agen1l!"""9" 
aprofundar" +<r ".bdo reforma do..-
do._tem __ ~1I! 
pelo. refomw, pOhclI E"... tudo oomto;lI 
t"'" tudo auba A dernocr_ se firm,o 
em ""t~ pol\lcMt.eac.bôo pelo Ir .. 
us>o c\Htn ..st~. 
EnUo .... """0 ~ f" refomw, 
poibt;o." reIonno poIotIGII dentro do 10.--
rnat.o. dentro do ~ do rebmio do 
eNdo. terno. "'" __ o cuAID disto 
tIIdo. nm ~ 101 que i'WIgUfrn "'" 
"'" .., IlInIO donI-.,? NIo h.I uma ... dis-
pondo ~!t...a.. oogern e opiocI-
çIodos ~e ~de(3M­
,.,.. 
Emb porque..ao.ecIncIM isso dIr .. 
_ ............... que MP de vOo.,... 
cp.ot todo ........ pOsY _ o que h.I per 
tw.:s . ..ao.1 1'0< que ... ii'IRrtutoS de PH-
qr.ow decsdern -* .... '" ~ ... 
~ e depois*, deoder" ..... 
ç6eo1 Enüo ..o. _ ..... 'w 
",,",,"""'; por. tfoo(uto-• .,.." po-
cIer cn.g.r ... quesüo dM peritm 
do l'oIao rm.. ... do ~ dos 
onco rnoI...,.. ........ do lu'b(;Io fe. 
cIer.ol, mas quoern ... J>o19I" , can-
., 
O...,.". ... • :1" , dolbr-
'""'""'" do .. == ....... 
t;.Io coIU,tlnc.-. 0. ..... _ 
m' 
E um """ ... .0 e Kon6mo<O 
A.ltmde~w ... f,audel, _. 
ele,~Ao ma" ag,1 O "Iuda,· 
tr~ .............. fr ..... com 
.~dofotoogr •• 1OQÇIoD ... 1Of· 
..... .... r;podo com' umao eIn& ... t. 
apno;Io~ ......... o ...... 
10 com • ddo,.oI.., t wntigem de _ 
NO>_ ....... ~OCllfÜO~ 
co. comc;o OS de I>.lnço. Ao """""" do 1I0IO 
~ COhltÇOü no gowrno~ ...... e 
de......,. fitçIo p;ISSOU paraa~. [," 
.,e.t.i~e"""" E<Us~...a. 
...... 1agOIn de >0lOI s.k> '""""-
O _ ~fe podo _ IMo 
".,. _toor O __ dt .. .,-s • 
dM's.,><W ... cor ......... u......., .... 
,..ros di> l'oIIcilI ~1 QwI. poso 
uveI p.VticiP"'õ'" do JudiciMIo __ Te 
p'oo:&Wl 
I'ssrnton)~...,.. ...... _ 
... ~.,..,,_ospofltl>l. ""-
nos .'NO ....... nos _..-. 
I'tó!i, ................ tr ........ ,..--. 
O ............... deai!Pn lnOCIo, ......,. 
(ll'Ui ....... !IfI'S1I!errilarUI __ · 
IH do f'oIjc,. ~, ",",,~. 
~ dos perrtos, .-.,.-toeoteo .. _do· 
.... feIIIIIIO. _1lIÇIo,....,.......,. .... 
~_ ......... _, ... jUI'IIOS1r __ 
........ proposwor ... 'e'w.., 110_ 
nMnwnlO <Ms ~ que ....... ptIo 
~."'porQs_aberw~.,. 
perrIOI do ~ -.01. p"'a • .-.-... 
çIo ~ dMl'emos""""'- f.tdor ... 
.. ... 'c:' ... 
...0. ....... 
------------------------------------
